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A Irmã Mary Vinita era a mais velha dos seis filhos de Thomas Arangathukuzhiyil e Mariam                
Devasia. Foi batizada na igreja St. Mary, Athirampuzha, em 11 de fevereiro de 1935. Fez a Primeira                 
Comunhão em 8 de dezembro, aos 7 anos de idade. 
 

Para o ensino fundamental, frequentou a escola pública e depois fez o ensino médio na               
escola St. Mary dirigida pelas Irmãs da Adoração. A atenção e o cuidado recebidos das Irmãs e as                  
aulas diárias de catecismo do pároco tiveram grande influência para a sua formação, sua vida e                
sua determinação em se tornar uma religiosa missionária. Em 1958, Aleykutty conheceu duas             
Irmãs de Notre Dame que foram a Kerala para promoção vocacional e foi logo aceita como                
aspirante. Naquele tempo, a viagem de Kerala a Jamalpur levava quatro dias e ela chegou a                
Jamalpur no dia 13 de julho. Em sua autobiografia, escreve: “Estou aqui praticando como viver do                
jeito Notre Dame. Estou muito feliz”. Essas palavras pronunciadas por ela são muito significativas,              
porque expressam como viveu sua vida religiosa: uma pessoa feliz, muito reconhecida para com as               
superioras e coirmãs, também aos alunos e colaboradores, sempre desejando fazer pequenas            
surpresas para alegrar os outros. 

A Irmã Mary Vinita e suas três colegas fizeram sua primeira profissão em 6 de janeiro de                 
1962. Como era costume na época, no final do Juniorato, foi enviada a Roma para o Terciado. Fez                  
os votos perpétuos na Casa Mãe em 8 de dezembro de 1967.  

A Irmã Mary Vinita freqüentou a Escola Pública para Formação de Professores em Munger,              
formando-se em 1970. Mais tarde, foi enviada para a Faculdade Nirmala em Ranchi, onde fez seu                
bacharelado.  

Por 31 anos, esteve diretamente envolvida no apostolado da educação. Escola St. Joseph,             
Jamalpur, St. Ann's School, Sasaram, Escola Primária Hartmann, Patna, Maria Ashram,           
Sheikhpura, Chenari e Somnahalli. Por três anos, foi responsável pela cozinha em Sophia,             
Bangalore. Era uma pessoa dedicada a pastoral da comunidade e entusiasticamente envolvida nas             
atividades pastorais da paróquia. Nas palavras da própria Irmã Mary Vinita: “Estou fazendo tudo              
isso por amor ao meu Divino Mestre”. 

Em 2016, passou a morar na comunidade da enfermaria da Casa Provincial. Com seu              
andador, conseguia se locomover e participar das reuniões da comunidade sem precisar de             
qualquer hospitalização quase até o fim de sua vida. Foi internada no Hospital da Sagrada Família                
Kurji em 20 de janeiro de 2020, após uma crise de dor abdominal, diagnosticada como câncer. Foi                 
submetida à cirurgia. Havia sinais razoáveis de recuperação. Em 17 de fevereiro, recebeu alta e foi                
levada à enfermaria da Casa Provincial para descanso e continuação da sua recuperação. No              
entanto, não nos damos conta de que estava no plano eterno de Deus de levá-la de volta ao lar                   
celestial. A irmã faleceu, silenciosamente, às 15h10min de 17 de fevereiro de 2020.  

Muitas irmãs das casas filiais conseguiram chegar a Patna para prestar sua homenagem à              
nossa querida Irmã Mary Vinita e obter suas bênçãos. A Missa da Ressurreição foi concelebrada a                



20 de fevereiro de 2020 pelo Bispo Sebastian Kallupura, Bispo Auxiliar de Patna e um grande                
número de padres, coma presença de irmãs e alguns parentes de irmãs, sendo sepultada na               
mesma noite no cemitério da Casa Provincial, Patna. 


